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Editorial

CONFLITOS1

Linhas de Luz
Quem lê, atenda

Se estás, portanto, para fazer a tua oferta diante 
do altar e te lembrares de que teu irmão tem algu-
ma coisa contra ti, deixa lá a tua oferta diante do 
altar e vai primeiro reconciliar-te com teu irmão; 
só então vem fazer a tua oferta. Entra em acordo 
sem demora com o teu adversário, enquanto estás 
em caminho.2

Lembra-nos o Senhor da Vida que na existência de todos 
nós somos marcados por desafios cotidianos, ainda que a nossa 
alma esteja plena de boa vontade para servir, e servir no Bem.

Tais conflitos surgem porque fazem parte do próprio processo 
de crescimento espiritual. São crises do crescimento, podemos 
assim nos expressar. Contudo, entre o sincero desejo de servir 
e os embates que acontecem em contrapartida, geradores de 
conflitos e inquietações, faz-se necessário fazer uma breve pausa 
na jornada evolutiva que ora estamos empenhados. As pausas 
são importantes para que possamos refletir com serenidade a 
respeito das escolhas que motivam nossa existência.

Como regra universal, já sabemos que toda ação gera outra 
ação. Ponderemos, então que, ao disponibilizarmos serviços, 
ações e atividades com vista ao amor do próximo, é imprescin-
dível não esquecer outra ordenança universal, lembrada pelo 
Mestre Nazareno: “Tudo o que quereis que os homens vos 
façam, fazei-o vós a eles.”3

Meditando a respeito, com calma e sinceridade, percebemos 
que nem sempre utilizamos dos recursos e bênçãos divinos para 
promover a união ou o entendimento preciso. Decorre daí que 
as lutas intestinas que surgem no meio espírita, aqui e acolá, 
são, na verdade, discordâncias entre irmãos, pois que somos 
filhos do mesmo Pai. Trata-se de conflitos que nascem em razão 
das diferentes leituras que são feitas da realidade, mas que, em 
geral, nascem das interpretações pessoais.

Buscando-se, porém, a via de conduta que utiliza o crivo do 
Evangelho e dos postulados espíritas veremos que é possível, 
sim, que é muito viável, fazer a conciliação de pontos de vistas 
distintos, ou opostos, abrindo-se boamente ao entendimento 
das ideias, emitidas por pessoas que se colocam em campos 
contrários e que, por sua vez, afirmam evocarem a mesma Causa 
Sublime, a do Bem.

Ante tal constatação, surge a possibilidade legítima e valio-
sa de construir pontes de entendimento, pontes de união de 
pensamentos, de ideias e de objetivos. O fundamental é que se 
procure traçar um roteiro seguro que seja comum a todos, ou 
à maioria. Trabalhar pontos comuns, esta é a ideia promissora.

Fica, pois, definida a oferenda que o Senhor da Vida espera 
que nós lhe disponibilizemos: construir pontes de entendi-
mentos desde agora, enquanto estamos a caminho do altar, 
simbolicamente representado pela a existência reencarnatória.

Busquemos a união, hoje e sempre!

F. Spinelli

1 Mensagem psicográfica recebida na reunião mediúnica de 10 de maio de 
2018, da FEB-Brasília. Médium Marta Antunes

2 Mateus 5,20-26) – Texto completo:

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 5 20 “Digo-vos, pois, se 
vossa justiça não for maior que a dos escribas e fariseus, não entrareis no 
Reino dos céus. 21 Ouvistes o que foi dito aos antigos: ‘Não matarás, mas 
quem matar será castigado pelo juízo do tribunal’.22 Mas eu vos digo: todo 
aquele que se irar contra seu irmão será castigado pelos juízes. Aquele que 
disser a seu irmão: ‘Raca’, será castigado pelo Grande Conselho. Aquele que 
lhe disser: Louco, será condenado ao fogo da geena. 23 Se estás, portanto, 
para fazer a tua oferta diante do altar e te lembrares de que teu irmão tem 
alguma coisa contra ti,24 deixa lá a tua oferta diante do altar e vai primeiro 
reconciliar-te com teu irmão; só então vem fazer a tua oferta. 25 Entra em 
acordo sem demora com o teu adversário, enquanto estás em caminho com 
ele, para que não suceda que te entregue ao juiz, e o juiz te entregue ao seu 
ministro e sejas posto em prisão. 26 Em verdade te digo: dali não sairás antes 
de teres pago o último centavo”.

3 Mateust 7, 12

Quem lê, atenda.” Jesus. (Mateus, 24:15.)

Assim como as criaturas, em geral, converteram as produ-
ções sagradas da Terra em objeto de perversão dos sentidos, 
movimento análogo se verifica no mundo, com referência aos 
frutos do pensamento. 

Frequentemente as mais santas leituras são tomadas à 
conta de tempero emotivo, destinado às sensações renovadas 
que condigam com o recreio pernicioso ou com a indiferença 
pelas obrigações mais justas. 

Raríssimos são os leitores que buscam a realidade da vida.

O próprio Evangelho tem sido para os imprevidentes e le-
vianos vasto campo de observações pouco dignas. 

Quantos olhos passam por ele, apressados e inquietos, 
anotando deficiências da letra ou catalogando possíveis equí-
vocos, a fim de espalharem sensacionalismo e perturbação? 
Alinham, com avidez, as contradições aparentes e tocam a 
malbaratar, com enorme desprezo pelo trabalho alheio, as 
plantas tenras e dadivosas da fé renovadora.

A recomendação de Jesus, no entanto, é infinitamente ex-
pressiva.

É razoável que a leitura do homem ignorante e animalizado 
represente conjunto de ignominiosas brincadeiras, mas o es-
pírito de religiosidade precisa penetrar a leitura séria, com real 
atitude de elevação.

O problema do discípulo do Evangelho não é o de ler para 
alcançar novidades emotivas ou conhecer a Escritura para 
transformá-la em arena de esgrima intelectual, mas, o de ler 
para atender a Deus, cumprindo-lhe a Divina Vontade.

Emmanuel,
psicografia de Francisco C. Xavier (Vinha de Luz)
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Entrevista

WILLIAM GONTIJO DA SILVA*

1.	Como iniciou o projeto e em que consiste o projeto de Gestão 
Documental na FERGS?
A iniciativa começou em meados de junho de 2012 em um diá-

logo com a então presidente da FERGS, Maria Elisabeth Barbieri, 
que após um evento federativo nos apresentou a necessidade de 
se realizar alguma ação para a organização dos arquivos da FERGS. 

A partir desse diálogo foi elaborado uma proposta de consul-
toria e que mais tarde, em julho de 2013, com a posse no cargo de 
docente do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Sul (IFRS), Campus Porto Alegre, foram elaboradas 
duas propostas de trabalho. 

A primeira em um formato de consultoria, para a elaboração 
das primeiras propostas de instrumentos de gestão de arquivo 
da FERGS, que consistiriam nas primeiras ações para a formação 
da política de gestão documental da FERGS. A segunda proposta 
foi a elaboração de um projeto de extensão na FERGS em parceria 
com o IFRS, Campus Porto Alegre, contribuindo para a inserção 
de alunos no trabalho de gestão documental na FERGS como um 
recurso valioso na formação desses futuros profissionais. 

O projeto, por sua vez, consistiu, naquele momento, na reali-
zação de ações de conscientização de usuários para o desenvolvi-
mento sustentável das atividades de tratamento dos documentos 
de arquivo da FERGS, bem como na organização de arquivos. Em 
2016 o projeto evoluiu para o desenvolvimento de ações que 
garantissem também a construção da política para a preservação 
analógica e digital do patrimônio documental arquivístico da FERGS.

De 2013 até o presente momento, por tanto, tivemos muitos 
ganhos gerados pelo projeto, desde a estruturação de políticas 
de gestão documental até a eliminação de cerca de 300 caixas-
-arquivo, com documentos de arquivos que já perderam o seu 
valor em razão do cumprimento de seus prazos de guarda. Todo 
o trabalho de avaliação documental tomou como base a Tabela 
de Temporalidade do Arquivo Nacional, bem como a legislação 
federal e estadual, no que tange aos prazos de guarda de docu-
mentos contábeis, fiscais, pessoais e trabalhistas.

2.	No livro mediúnico “Paulo e Estêvão”, o Espírito Emmanuel 
esclarece que o apóstolo dos gentios foi um grande incenti-
vador da criação de outros Evangelhos além do de Mateus, 
que já existia na época, quando afirma: “Não hesito em 
afirmar que os pósteros hão de rebuscar muitas vezes a 
tarefa que nos foi confiada”. O que ele quis dizer com isso? 
Essa lição serve para os dias atuais?
Provavelmente o exímio apóstolo dos gentios se referia ao 

papel grandioso de novos conhecimentos que melhorariam o 
entendimento, pelas vias da razão, dos ensinamentos de Jesus. 

Não é atoa que o Espiritismo, identificado por Kardec e pelos 
Espíritos, ficaria compreendido como a terceira revelação divina, 
especialmente pelo arcabouço científico, filosófico e religioso que 
surgiria no período em que o positivismo imperava na humani-
dade ocidental, em meados do século XIX. 

A influência do Espiritismo em tempos de ceticismo religioso 
seria o despertar, pela razão, de conhecimentos até então tidos 
como do mundo imaginário, extraindo da comunicabilidade com 
os Espíritos o alicerce dos ensinamentos de Jesus. 

É nítida a relevância do papel do registro documental como 
fonte de prova especialmente nesse período e o viés de experi-
mentação fortaleceu ainda mais o estabelecimento da doutrina 
espírita até os tempos atuais.

3.	Quais ações recomenda-se às instituições espíritas nessa 
área?
Primeiramente é muito importante conscientizar a todos 

sobre o que é documento de arquivo e o que é documento biblio-
gráfico, pois boa parte das investidas empíricas sobre o trabalho 
de organização de documentos envolve esses questionamentos. 

Vários autores e pesquisadores da arquivologia moderna com-
preendem o arquivo como “conjuntos de documentos produzidos 
e recebidos por uma entidade pública ou privada, individual ou 
coletiva, no decurso de suas atividades, independente do suporte 
e da natureza”, percebendo-se a unicidade, a cumulatividade, 
naturalidade e outras características. A partir da identificação 
de quais são os documentos de arquivo da instituição é que se 
desenvolveria ações de levantamento de dados para a construção 
de instrumentos de gestão de arquivo, pois eles é que nortearão 
o trabalho de organização de arquivos, como o Plano de Classi-
ficação e a Tabela de Temporalidade. 

Como a FERGS está desenvolvendo e aprimorando esses ins-
trumentos seria muito interessante que as instituições interessa-
das pudessem compreender suas funcionalidades para adaptar à 
realidade da sua instituição, sendo possível produzir instrumentos 
compatíveis com as atividades organizacionais do centro espírita. 

Claro que todo esse trabalho deve ser acompanhado por um 
profissional arquivista, pois é ele que poderá nortear com segu-
rança essas atividades dentro de um centro espírita. 

As parcerias com instituições educacionais, como Universi-
dades (IFRS, UFRGS, UFSM, FURG) é muito importante para que 
venham a contribuir para o desenvolvimento desse trabalho, com 
o auxílio dos arquivistas.

4.	Projetos futuros da Gestão Documental na FERGS?
Como o Projeto evoluiu para a Preservação Digital o nosso 

maior objetivo futuro, a partir da consolidação da política de 
Gestão e Preservação Documental, é no estabelecimento do que 
chamamos de cadeia de custódia e da cadeia de preservação. 

A cadeia de custódia é a possibilidade de enxergarmos todo o 
ciclo de vida documental sendo controlado por toda a diretoria 
executiva da FERGS, desde a produção do documento até a sua 
destinação final, seja eliminação ou guarda permanente, tanto no 
contexto analógico (documento impresso e eletrônico), seja no 
contexto digital (documento digital). E essa cadeia só é possível 
com o uso de um Sistema Informatizado de Gerenciamento Ar-
quivístico de Documentos (SIGAD), que atualmente está em fase 
de análise e adaptação à realidade da FERGS e aos parâmetros 
arquivísticos. 

Com esse ciclo sendo controlado teremos possibilidade de colo-
car em prática a cadeia de preservação no âmbito digital, aonde o 
documento que “nasceu” digital e que está sendo controlado pelo 
SIGAD será mantido e armazenado com segurança, com uso de 
um Repositório Digital Confiável Arquivístico (RDC-Arq), que atual-
mente está sendo instalado na FERGS, para que aí sim possamos 
tornar disponível, com segurança e autenticidade, os documentos 
de arquivo digitais e nato-digitais ao movimento espírita. 

Isso dá, o que para Kardec demonstrava em seu senso crítico, 
o caráter autêntico do Espiritismo, como sendo proveniente de 
um contexto em que o conhecimento é testado, questionado e 
refutado sem nisso perder a sua autenticidade, seja pelos ele-
mentos internos (conteúdo) e externos (suporte da informação) 
daquele conhecimento produzido.
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*Colaborador da FERGS, Arquivologista e Mestre em Patrimônio Cultural.
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AS MÃES DAS NOSSAS VIDAS

“Misto de júbilo e sofrimento, missão e prova, ma-
ternidade, em qualquer parte, traduz intercâmbio 
de amor incomensurável, em que desponta, subli-
me e sempre novo, o ensejo de burilamento das 
almas na ascensão dos destinos. Principais res-
ponsáveis por semelhante concessão da Bondade 
Infinita, as mães guardam a chave de controle do 
mundo.” ANDRÉ LUIZ (Do livro “O Espírito de Ver-
dade”, cap. 50, edição FEB)

A sabedoria divina conduz e orienta nossa trajetória. Está 
presente em cada pequeno ato do cotidiano. Recebemos, em 
cada reencarnação, novas oportunidades de construções dig-
nas - individual e coletivamente. Nos reajustamos com os débi-
tos que criamos e progredimos, desenvolvendo nossas poten-
cialidades e trilhando os caminhos do amor.

Deus nos envolve, em cada processo encarnatório, em co-
nexão poderosa e na maior intimidade com outro ser através 
da gestação. Nenhuma outra experiência aproxima mais e por 
tanto tempo, dois seres da criação como a experiência do bi-
nômio mãe-filho. A presença de Deus, como inteligência pri-
meira se apresenta de forma sublime no gestar humano, não 
apenas na beleza de todos os processos orgânicos envolvidos, 
como na ebulição e complexidade das emoções vivenciadas. A 
doutrina Espírita nos alarga a compreensão deste mister, ilus-
trando com profundidade as questões espirituais e modifica 
completamente o entendimento deste processo ao descorti-
nar a realidade espiritual do homem.

Para a mulher, a vivência da organização física modifica-
da, mas também do seu psiquismo visitado e inundado pelos 
conteúdos do ser reencarnante, é experiência absolutamente 
transformadora. A intensidade é de tal sorte, que da mesma 
forma que pode ser caminho de sublime elevação, como de-
pendendo dos contextos envolvidos pode passar por inten-
sos desequilíbrios. As demandas de um bebê recém-nascido 
envolvem por completo um núcleo familiar e absolutamente 
a vida de uma mãe. A fragilidade da infância humana coloca 
seus progenitores na bela oportunidade de aprenderem a de-
dicar a outrem todos seus recursos e experenciarem muito 
frequentemente o esquecimento de si mesmos em prol de um 
filho. A busca por decodificar a linguagem dos bebês, o exercí-
cio de compreender e atender as necessidades deste pequeno 
ser propicia o afloramento ímpar de sensibilidade. O mergulho 
profundo nas tarefas de alimentar, satisfazer as necessidades 
de sono, afeto, rotina diária, desde os primeiros tempos, vão 
construindo o vínculo poderoso da primeira relação desta exis-
tência humana. A cota de afeto, compreensão, conexão, har-
monia e saúde desta relação imprime sua marca em todas as 
outras estabelecidas ao longo do tempo e tem potencial de 
ser determinante para o desenrolar da jornada encarnatória, 
deixando suas marcas muito além da existência física.

Para cada um de nós, ao retornarmos, só o fazemos após o 
consentimento de uma mãe. Elas são o meio para progredir-
mos. As mães não são apenas o transporte para cada encar-
nação humana mas a presença de Deus a nos conduzir, espe-
cialmente nos primeiros tempos quando estamos entregues, 
frágeis e esquecidos de quem somos em profundidade, a ab-
sorver novas possibilidades, abertos a novos caminhos e esco-

lhas melhores a modificar nossos destinos. O ventre, o colo, 
os braços, mas essencialmente o coração materno podem ser 
nossa estrada redentora, na qual despertamos para os valores 
elevados da vida, nos conduzindo a Deus e a nós mesmos no 
reencontro com a felicidade verdadeira. Uma mãe pode ser o 
repouso, o grande analgésico para nossas dores, a alegria que 
não conhecíamos, o reencontro que sossega o coração saudo-
so, a escola bendita do perdão, a colheita amarga quem sabe 
do plantio infeliz, mas será sempre a escolha de Deus a nos 
ofertar mais um recomeço.

Somos imperfeitos e nos encontramos em diferentes está-
gios evolutivos, portanto exercemos nossos papéis de acordo 
com as condições que possuímos, especialmente as morais. 
Assim, podemos testemunhar diferentes desempenhos diante 
da maternidade. 

Nos encanta e toca profundamente a capacidade de amar, 
de doação de muitas mulheres, a dedicarem suas forças, tem-
po, esforço e habilidades aos seus filhos. Perdoam infinitamen-
te, amam em todas as situações. Nos contextos mais adversos, 
de doenças graves, incapacitantes, nos mais graves desvios de 
caráter ou conduta, seja na intimidade de um lar, em corredo-
res de hospitais, no ambiente amargo dos presídios, nas sar-
jetas do mundo, ou nas regiões de sofrimento e escuridão, lá 
estão elas levando assertividade, compreensão, perdão, per-
severança, força, e se assemelhando ao amor divino, amando 
incondicionalmente.

Ainda testemunhamos mães principiantes no aprendizado 
do amor, que ainda não despertaram para a sublime tarefa a 
que são chamadas e desbaratam por vezes a oportunidade de 
ascensão espiritual. Assim como nós, estão a caminhar, trope-
çam, falham, aprendem, recomeçam, se fragilizam e podem 
decepcionar, como também o fazemos. Pode ser necessário 
crescer, amadurecer, desempenhar papéis e assumir compro-
missos graves para conseguirmos enfrentar as nossas imper-
feições e quem sabe compreender as delas.

As mães possuem de fato as chaves de controle do mundo 
quando compreendem a magnitude do seu labor ao lado de 
Deus. Vivemos, nos tempos atuais, o desafio de desempenhar 
múltiplos papéis. A mulher desbravou caminhos na socieda-
de, ocupando postos de trabalho dos mais variados e quando 
traz consigo o desafio da maternidade é chamada a conciliar 
todas suas funções. Elas não são excludentes e precisamos 
ainda como sociedade apoiarmos as famílias, os pais e mães 
a cumprirem seu papel com a prole. Certamente ainda pode-
mos construir muitas estratégias de modo a priorizar a infância 
como investimento no futuro da humanidade, e isto inclui va-
lorizarmos o tempo e qualidade do convívio familiar. Mas en-
quanto coletivamente esta não é uma realidade, é imperioso 
que não sejam negligenciados os papéis a serem desempenha-
dos no lar. Diante das demandas da vida material não devemos 
dispensar as oportunidades diárias oferecidas pelo desafio da 
educação dos rebentos. 

A terceirização dos cuidados além da medida, privam tan-
to pais quanto ao Espírito na fase infantil, justamente da co-
nexão poderosa que os conduzirá ao aprendizado do amor 
provavelmente na maior gradação que testemunhamos neste 
momento. Estes ajustes, a medida da entrega e envolvimen-
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to apenas cada mãe tem condições de encontrar. Aquelas que 
conseguem estabelecer este vínculo amoroso e da forma mais 
saudável possível, compreendem que estão de fato transfor-
mando a humanidade, na medida que trabalham para formar 
os caracteres do homem de bem. Todos os homens e mulhe-
res no mundo, munidos dos princípios de justiça e fraternida-
de plantados em seus corações, buscarão o fim das guerras, a 
igualdade de todas as ordens, e sedimentarão a construção do 
mundo mais feliz que almejamos. 

Mas nos momentos que nos dedicamos a refletir sobre 
elas, que saibamos direcionar lhes a gratidão. Podemos con-
servar inclusive sentimentos antagônicos, mágoas, e a vontade 
legítima de sermos acolhidos e amados como talvez elas ainda 
não tenham tido condições de fazer. A Doutrina Espírita é fer-
ramenta segura a nos conduzir na compreensão das mazelas 

humanas e consola diante de todos os contextos, invariavel-
mente. Portanto permite, seja qual for a condição da nossa 
chegada à experiência terrena - a qual é herança construída 
por nós mesmos - dedicarmos a mais profunda gratidão por 
aqui estarmos. Tivemos todos, sem exceções, o consentimen-
to da mãe como ferramenta de Deus e transporte divino para 
esta oportunidade de aqui estarmos. Reencarnamos, portan-
to, fomos amados. Certamente, pela nossa própria condição 
de amar, e pelas características do orbe onde nos encontra-
mos, não tivemos mães perfeitas. Mas tivemos as melhores 
mães que podíamos neste momento. Deus nos ofertou o me-
lhor ventre e o modelo necessário a nos guiar pelas estradas 
da vida. Elas nos amaram de acordo com suas forças, simples-
mente nos ofertando esta vida ou nos dedicando as suas vidas 
para que fôssemos felizes.

MAIO

05.05.1927 - Nasce, em Feira de Santana (BA), Divaldo Pereira 
Franco. Fundador da Mansão do Caminho.

07.05.1934 - Pelo Decreto-Lei 4.765, a Federação Espírita Bra-
sileira é considerada de utilidade pública.

20.05.1857 - Allan Kardec envia carta à escritora George Sand, 
em Paris, presenteando-a com “O Livro dos Espíritos” e cumpri-
mentando-a pelo trabalho artístico em referência ao homem e 
sua comunicação com a Espiritualidade.

21.05.1919 - Nasce, em Jaguarão (RS), Cecília Rocha, uma das 
precursoras da evangelização espírita infanto-juvenil no Estado 
e ex-vice-presidente da Federação Espírita Brasileira.

22.05.1859 - Nasce Arthur Conan Doyle, o criador de “Sherlock 
Holmes”, cujas aventuras são lidas até hoje. Espírita, autor da 
obra “A História do Espiritualismo”.

22.05.1865 - Desencarna o romancista Victor Hugo, grande 
romancista e adepto da Doutrina dos Espíritos.

24.05.1957 - Desencarna, em Dom Feliciano (RS), Francisco 
Waldomiro Lorenz, esperantista, fundador do Departamento 
de Esperanto da Federação Espírita Brasileira (FEB).

26.05.1734 - Nasce, em Iznang, Alemanha, Franz Anton Mes-
mer, estudioso do magnetismo.
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JUNHO

03.06.1925 - Desencarna Camile Flammarion, astrônomo famo-
so em sua época, Espírita, colaborador de Allan Kardec, tendo 
pronunciado emocionante discurso fúnebre junto à tumba do 
Mestre. A Federação Espírita Brasileira publica algumas de suas 
obras, entre as quais, “Deus na Natureza”.

07.06.1974 - Desencarna Paulo Hecker, ex-presidente da Fe-
deração Espírita do Rio Grande do Sul.

09.06.1861 - Nascimento de Israel Corrêa da Silva, um dos mais 
antigos presidentes da Federação Espírita do Rio Grande do Sul.

20.06.1942 - Desencarna em Tupanciretã (RS) o Dr. Oscar Rill 
de Pithan. Foi médico e fundador do sanatório para obsidiados 
e doentes nervosos e do Hospital Espírita de Porto Alegre.

21.06.1886 - Desencarna Daniel Douglas Home, o famoso 
médium britânico.

24.06.1943 - Desencarna Ernesto Bozzano. A Federação Es-
pírita Brasileira publica algumas de suas obras, entre as quais, 
“Animismo ou Espiritismo?”, “A Crise da Morte”, “Pensamento 
e Vontade”, “Xenoglasia”.

30.06.1953 - Data da fundação da Sociedade Pró Livro Espírita 
em Braille.

Linha do Tempo
Tiane Salum

Médica, colaboradora da Áea da Família/FERGS.
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Artigo

150 ANOS DO LANÇAMENTO DE A GÊNESE -

OS MILAGRES E AS PREDIÇÕES SEGUNDO O ESPIRITISMO

“Esta nova obra é um passo a mais no terreno das conse-
quências e das aplicações do Espiritismo. Conforme indica o 
seu título, ela tem como objetivo o estudo dos três pontos até 
agora diversamente interpretados e comentados: a Gênese, os 
milagres e as predições em suas relações com as novas leis que 
decorrem da observação dos fenômenos espíritas. 

Dois elementos ou, se quiserem, duas forças regem o uni-
verso: o elemento espiritual e o elemento material. Da ação 
simultânea desses dois princípios resultam fenômenos especiais 
que se tornam naturalmente inexplicáveis se ignorarmos um 
deles, do mesmo modo que a formação da água seria inexplicá-
vel se não se levasse em consideração um dos seus elementos 
constituintes: o oxigênio ou o hidrogênio. 

Ao demonstrar a existência do mundo espiritual e suas rela-
ções com o mundo material, o Espiritismo fornece a explicação 
de uma imensidade de fenômenos incompreendidos e, por isso 
mesmo, considerados inadmissíveis por parte de certa classe de 

pensadores. Embora as Escrituras estejam repletas de tais fatos, 
seus comentadores não conseguiram chegar a uma solução 
racional, visto desconhecerem a lei que os rege. É que giravam 
sempre dentro do mesmo círculo de ideias e em campos opos-
tos, uns menosprezando os dados positivos da Ciência, outros 
não levando em conta o princípio espiritual.

Essa solução se encontra na ação recíproca do espírito e 
da matéria. É verdade que ela tira da maioria de tais fatos o 
caráter sobrenatural. Porém, o que vale mais? Admiti-los como 
resultado das leis da natureza ou rejeitá-los completamente? 
Sua rejeição absoluta acarreta a negação da própria base do 
edifício, ao passo que a admissão a tal título, suprimindo-se 
apenas os acessórios, deixa intacta a base. É por isso que o 
Espiritismo conduz tantas pessoas à crença em verdades que 
elas antes consideravam meras utopias”.

Allan Kardec (A Gênese, Introdução, FEB)
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“Mas sondai os atos íntimos, realizados sem osten-
tação, e, em todas as classes da sociedade, encon-
trareis ainda bastante boas e louváveis naturezas 
para vos tranquilizar o coração e não desesperar 
da Humanidade.” Allan Kardec

Muitas vezes nos deparamos com a abordagem de alguns 
confrades espíritas sobre a democracia que, nas suas visões, 
ainda não se exerce em nossas fileiras. Sem fazermos juízo de 
valor sobre opiniões que se estabelecem com base em obser-
vações parciais ou distanciadas do labor exercido na seara, 
consideremos brevemente alguns aspectos sobre a questão.

A palavra democracia é um termo de raiz grega que é com-
posta por demos (que significa povo) e kratos (que significa 
poder). A democracia como regime de governo esteve sempre 
no foco da atenção dos filósofos, desde Platão e Aristóteles, 
passando por Maquiavel, Rosseau e, contemporaneamente, 
lembramos Norberto Bobbio que vai afirmar em seu Dicionário 
de Política que esse regime se implanta quando há o sufrágio 
universal para a escolha dos representantes, balizando a escolha 
pela maioria numérica, sem exclusão da minoria, igualdade de 
voto, independentemente de religião, sexo, raça, censo, livre ar-
bítrio para a votação, confiança entre os poderes, dentre outras. 

“Certamente nenhum regime histórico jamais observou 
inteiramente o ditado de todas estas regras; e por isso é lícito 
falar de regimes mais ou menos democráticos. Não é possível 
estabelecer quantas regras devem ser observadas para que um 
regime possa dizer-se democrático. Pode afirmar-se somente 
que um regime que não observa nenhuma não é certamente 
um regime democrático, pelo menos até que se tenha definido 
o significado comportamental de Democracia.” (BOBBIO, MAT-
TEUCCI, PASQUINI, 1998, p.327) https://www.sabedoriapolitica.
com.br/products/historia-da-democracia/

No entanto, o que se depreende de todos esses estudos é 
que há uma condicionante para que o bem comum e o interes-
se de todos sejam assegurados sem degeneração ou desvio: a 
existência de homens de bem. Para Platão e Aristóteles, o bom 
governo depende da virtude de bons governantes. Rousseau 
afirma que o princípio próprio da república, a virtude, é o prin-
cípio clássico da Democracia. 

Esse assunto, que se relaciona com questões organizacionais 
da sociedade, não passou despercebido a Allan Kardec, que 
ao estudar a evolução do poder nas instituições, trouxe como 
baliza de seu lúcido raciocínio a forma da aristocracia (o gover-
no dos melhores) e foi historiando o processo evolutivo dessa 
concepção desde o poder dos anciães, passando pelo poder dos 
conquistadores que o legaram a seus filhos, estabelecendo o 
direito de sangue, substituído pelo poder da inteligência para, 
enfim, chegar ao que ele denominou a aristocracia do futuro 
ou aristocracia intelecto-moral.

Não raro temos confundido aspectos e princípios do poder 
terreno com o poder de servir que é o único legítimo em nos-
sas instituições. O Codificador na Revista Espírita de fevereiro/
março de 1868, com a visão de futuro que caracteriza os gran-
des líderes, afasta de plano a questão do sufrágio universal (da 
democracia) na escolha da direção central, que enfatiza, ser de 
importância capital para o futuro do Espiritismo:

“Reconhecida a necessidade de uma direção, de quem re-
ceberá poderes o chefe para exercê-la? Será ele aclamado pela 
universalidade dos adeptos? É coisa impraticável. Se se impuser 
por sua própria autoridade, uns o aceitarão, enquanto outros 
o recusarão, e podem surgir vinte pretendentes levantando 
bandeira contra bandeira. Se a um deles couber tomar parte 
na direção, é provável que seja posto providencialmente na 
posição apropriada a fazê-lo chegar lá pelos meios legais que 
forem adotados; circunstâncias aparentemente fortuitas até lá 
o conduzirão, sem que de sua parte haja desígnio premeditado, 
sem mesmo ter ele consciência de sua missão. (Revista Espírita: 
"Os messias do Espiritismo", fevereiro-março de 1868, páginas 
45 e 65.).

É, portanto, dever de todos os espíritas sinceros anular as 
manobras da intriga que se possam urdir tanto nos pequenos 
como nos grandes centros. Deverão eles, em primeiro lugar, 
repudiar, do modo mais absoluto, todo aquele que por si mes-
mo se apresente qual messias, quer como chefe do Espiritismo, 
quer como simples apóstolo da Doutrina. Pelo fruto é que se 
conhece a árvore; espere-se, pois, que a árvore dê seu fruto para 
decidir se ela é boa e veja-se também se os frutos têm sabor. 
(O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. 21º, nº 9: "Caracteres 
do verdadeiro profeta".)

A bem delineada orientação do Codificador para a formação 
da Comissão Central enfatiza a mesma linha de reflexões dos 
filósofos supracitados, naquilo que se refere à implantação do re-
gime democrático nas nações, qual seja a necessidade de  autori-
dade moral, sedimentada nos valores demonstrados pelas ações 
que praticam e pelo mais absoluto desinteresse pessoal, meta 
que ainda devemos alcançar em nossa caminhada evolutiva.

A aristocracia intelecto-moral deve ser a pauta de esforços 
dos líderes espíritas, cujo modelo e guia – Jesus - estabeleceu 
para a nossa senda, pois na dicção de Humberto de Campos, 
na obra Brasil Coração do Mundo Pátria do Evangelho: “A sua 
organização federativa é o programa ideal da doutrina no Brasil, 
quando chegar a ser integralmente compreendido por todas as 
agremiações de estudos evangélicos, no país. E essa organização 
federativa sagrada deve ser preservada dos açoites das trevas 
manejadas pelos caracteres pusilânimes. 

Também é essa aristocracia intelecto-moral o modelo orga-
nizacional da Colônia Nosso Lar, sob a liderança do Governador 
e seus 12 Ministros, como explica Lísias ao surpreso André 
Luiz: - “Oh! Nunca imaginei a possibilidade de organizações tão 
completas, depois da morte do corpo físico!... – Sim – esclareceu 
Lísias –, o véu da ilusão é muito denso nos círculos carnais. O 
homem vulgar ignora que toda manifestação de ordem, no mun-
do, procede do plano superior. (XAVIER, Francisco. Nosso Lar)

Assim, as disputas eleitorais nos arraiais espíritas no estilo 
das competições mundanas, ataques velados aos dirigentes das 
nossas instituições, propostas que trazem palavras despidas 
de resultados efetivos de trabalho, podem estar dando azo à 
democracia ou à demagogia... mas estarão oportunizando aos 
seus agentes a vivência do Espiritismo?

#ficaadica!

DEMOCRACIA E MOVIMENTO ESPÍRITA

Artigo

Maria Elisabeth da Silva Barbieri
Vice-presidente de Unificação/FERGS
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Doutrinária

Unificação

Relações Institucionais

Administrativa

Maria Elisabeth da Silva Barbieri - Vice-presidente de Unificação

Rosi Helena Peixoto Possebon - Vice-presidente Doutrinária

Lea Bos Duarte - Vice-presidente de Relações Institucionais

Rogério Luis Stello - Vice-presidente Administrativo

"A necessidade do estudo da mediunidade de forma 
contínua e sistematizada tem a finalidade preparar 
trabalhadores da mediunidade conscientes, res-
ponsáveis e esclarecidos, porém capazes de garan-
tir a simplicidade e a segurança do intercâmbio com 
os Espíritos. Para tanto, a prática mediúnica deve 
estar isenta de distorções doutrinárias, misticismos 
ou de comportamentos exóticos à Doutrina Espírita, 
(…)" Allan Kardec. O Livro dos Médiuns, Introdução.

No dia 14 de julho de 2018 será realizado o Encontro 
Estadual da Área da Mediunidade, quando estaremos oportuni-
zando ao Movimento Espírita do Estado as diretrizes norteadoras 
para a prática segura da mediunidade nas instituições Espíritas. 
Contaremos com a presença da Coordenação Nacional da Área 
da Mediunidade da FEB – Federação Espírita Brasileira.

PARTICIPE!

Lembrando Emmanuel:
“...O Cristo não estabelece linhas divisórias entre o 
templo e a oficina. Toda Terra é seu altar de oração 
e seu campo de trabalho, ao mesmo tempo. Por 
louvá-lo nas igrejas e menoscabá-lo nas ruas é 
que temos naufragado mil vezes, por nossa pró-
pria culpa. Todos os lugares, portanto, podem ser 
consagrados ao serviço divino.” Interpretação dos 
textos sagrados – Caminho, Verdade e Vida, Chico 
Xavier pelo Espírito Emmanuel

Queridos irmãos, temos a satisfação de comunicar que 
no último dia 15 de março firmamos convênio com a FADERS 
– Fundação de Articulação e Desenvolvimento de Políticas 
Públicas para PcD e PCAH no RS. Na oportunidade, renovamos 
o compromisso de adotarmos institucionalmente uma atitude 
inclusiva, possibilitando a todos o acesso à nossa sede, aos nos-
sos eventos, trabalhos e mídias. Trabalhamos incessantemente 
para alcançarmos este objetivo. Na ocasião estiveram presentes 
membros dos grupos Gestores de ambas instituições, sendo que 
o termo de convênio foi firmado pelo nosso Presidente Gabriel 
Nogueira Salum e pelo Presidente da FADERS, Roque Bakoff.

No mês de maio ocorreram atividades comemorativas 
dos 15 anos do Programa Conte Mais.

Iniciamos no último dia 15 de março as aulas de Espe-
ranto com uma turma inicial às segundas-feiras à tarde e outras 
duas turmas de iniciantes e avançados às quintas-feiras, pela 
manhã. As aulas são abertas ao público em geral e o requisito 
é pertencer ao grupo dos “Amigos da FERGS”.

Nos dias 07 e 08 de abril, em parceria com a Área de 
Infância e Juventude, fizemos uma nova capacitação para Evan-
gelizadores da FASE Fundação de Atendimento Sócio-Educativo. 
Atualmente contamos com 18 trabalhadores voluntários que 
realizam as atividades aos sábados e domingos no CASEPOA I. 
Os novos participantes do grupo, oriundos dos CREs 1, 2 e 12, 
comporão a equipe estendendo as atividades ao CASEPOA II. O 
objetivo é alcançar todas as unidades da FASE no RS, visto que 
o projeto foi aprovado pelo Conselho Federativo Estadual em 
harmonia com a Diretoria Executiva da FERGS. 

Continuaremos desenvolvendo propostas de trabalho 
que possibilitem ampliar o alcance de atuação da FERGS na 
divulgação do Espiritismo em nossa Comunidade. Contamos 
com a colaboração de todos para tanto. Fraternalmente.

Temos, hoje em dia, muitas pesquisas que indicam as 
melhores empresas para trabalhar, outras as melhores esco-
las e universidades, que são classificadas segundo índices de 
aprovação. Os resultados das organizações baseiam-se, funda-
mentalmente na participação humana. As organizações mais 
produtivas são aquelas que possuem um quadro funcional 
comprometido, empenhado e capacitado para realizar suas 
atividades com eficiência.

Quando uma organização valoriza e respeita seus co-
laboradores, estes se sentem mais envolvidos e compromis-
sados, condição importante para o crescimento e sucesso da 
organização.

Levando em conta esses princípios a Federação Espírita 
do RS celebrou em Abril/2018 convênio com a Unimed Por-
to Alegre, propiciando atendimento médico a seus colabora-
dores e dependentes. Essa ação foi aprovada na reunião de 
Novembro/2017 do Conselho Federativo Estadual e consta na 
previsão orçamentária de 2018

Além do convênio médico com a Unimed, nossos 
colaboradores contam com o incentivo à qualificação em 
cursos, seguro de vida, plano odontológico extensivo a de-
pendentes e ações desenvolvidas pelo RH da federativa que 
objetivam estreitar os laços entre nossos colaboradores e 
desenvolver um sentimento de pertencimento à família 
FERGS.

Na gestão administrativa da FERGS refletem-se os prin-
cípios da Doutrina Espírita vivenciados e todas as ações do co-
tidiano da instituição.

O Plano de Atividades Federativas - PAF 2018 demonstra 
a pujança do trabalho do Movimento Espírita do Rio Grande 
do Sul, bem como o avanço de cultura de treinamento de pes-
soas compreendido este como programa de desenvolvimento 
de trabalhadores, mediante a facilitação para aquisição de co-
nhecimento e habilidades úteis ao exercício das atividades no 
centro espírita e no Movimento Espírita, bem como a reflexão 
para o embasamento do despertar de atitudes que promovam 
a educação do ser integral. Temos 250 atividades agendadas 
em Núcleos de Treinamento e Estudos.

Dentre eles:

•	 Formação de Lideranças: 40

•	 Atendimento Espiritual no Centro Espírita: 38

•	 Assistência e Promoção Social Espírita: 15

•	 Assessoria de Arte Espírita: 16

•	 Comunicação Social Espírita: 29

•	 Estudo do Espiritismo: 23

•	 Família: 20

•	 Infância e Juventude: 24

•	 Mediunidade: 32

•	 Relações Institucionais: 10

•	 Outros: 03
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(Continua na próxima edição).
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2 8h-18h30 Encontro Regional 13ª Região - Diretoria Executiva A Definir

2 8h-12h30 Oficina Capacitação dos Trabalhadores para o Atendimento Espiritual - AECE - CRE 6/UME Bagé S.E. Leon Denis - Bagé

2 14h-18h Oficina Metodologia para o Estudo das Obras Básicas - AEE - CRE 2/UME Taquara S.E. Esperança - Gramado

3 8h-18h30 Formação de Multiplicadores - Diretoria Executiva Sede da FERGS

8 8h30-12h30 Oficina Captação e Edição de Video - ACOM - CRE 1 A Definir

9 8h30-18h Formação Multiplicadores de Lideranças 

9 13h30-18h Oficina Dialogando com os Espíritos - Mediunidade - CRE 5/UERG Rio Grande União Espírita do Rio Grande - Rio Grande

9 14h-17h Oficina Responsabilidade Social do Centro Espírita - APSE - Diretoria Executiva S.E. Bezerra de Menezes - Viamão

9 15h30-18h30 Oficina Responsabilidade Social do Centro Espírita - APSE - CRE 3/UME Caxias do Sul S.E. Bezerra de Menezes - Caxias do Sul

10 8h-18h30 Capacitação Trabalhadores XXVII CONJERGS - Diretoria Executiva Sede da FERGS

10 8h30-17h30 Programa de Formação de Lideranças - Diretoria Executiva Sede da FERGS

10 13h30-17h30 Oficina O Facilitador e o Planejamento dos Encontros de Estudo do Espiritismo - AEE - Diretoria Executiva S.E. Luz e Caridade - Palmeira das Missões

13 Roteiro de Visitação Polo D - Diretoria Executiva

14 Roteiro de Visitação Polo D - Diretoria Executiva

15 Roteiro de Visitação Polo D - Diretoria Executiva

16 8h-18h30 Reunião Presidentes de Uniões - Diretoria Executiva A Definir

17 8h-18h30 Inter-regional Polo D - Diretoria Executiva A Definir

17 8h-12h30 Oficina Dialogando com os Espíritos - Mediunidade - CRE 1/UDE Glória Porto Alegre S.E. Sebastião Leão - Porto Alegre

17 8h-12h Seminário Mediunidade e Obsessão na Infância - Mediunidade - CRE 8/UME Cruz Alta G.E. Bezerra de Menezes - Cruz Alta

20 9h-12h Oficina Responsabilidade Social do Centro Espírita - APSE - CRE 1/UDE Partenon Porto Alegre S.E. Caminho da Luz - Porto Alegre

21 15h-21h Reunião de Diretoria FERGS

23 8h-12h Seminário Mediunidade e Obsessão na Infância - Mediunidade - CRE 2/UME Taquara S.E. Paz e Amor - São Francisco de Paula

23 13h30-19h30 Oficina Expositor Espírita - ACOM - CRE 14/UME Taquari S.E. Paz, Luz, Amor e Caridade - Taquari

24 8h-18h30 Encontro Regional 1ª Região - Diretoria Executiva A Definir

24 8h-18h30 Encontro Regional 4ª Região - Diretoria Executiva A Definir

24 8h-18h30 Encontro Regional 7ª Região - Diretoria Executiva A Definir

24 8h-12h Oficina a Importância do Atendimento Espiritual, sua Sistematização e a Integração com as demais áreas 
do Centro Espírita - AECE - CRE 9/UME Passo Fundo C.E. Bezerra de Menezes - Passo Fundo

24 8h-18h Oficina Protagonismo e Pertencimento: Dinamizando as diretrizes nos diferentes espaços de ação com a 
criança e o jovem - AIJ - CRE 3/UME Caxias do Sul

C.E. Fora da Caridade Não Há Salvação - 
Caxias do Sul

24 8h30-18h Qualificação de Gestão do Centro e do M. E. - Módulo I - Formação de Liderança -  Diretoria  Executiva G.E. Seara do Mestre - Santo Ângelo

24 13h30-17h30 Oficina Capacitação dos Trabalhadores para o Atendimento Espiritual - AECE - CRE 9/UME Passo Fundo C.E. Bezerra de Menezes - Passo Fundo

30 8h-12h Oficina Implantação da Área de Comunicação Social Espírita - ACOM - CRE 2/UME Esteio S.E. Gabriel Delanne - Esteio

30 8h30-16h PASSES E IRRADIAÇÕES - AECE - CRE 2/UME Sapucaia do Sul A.E. Obreiros da Vida Eterna - Sapucaia do Sul

30 9h-17h Oficina O Método Kardequiano e Dinâmicas para Grupos de Estudo do Espiritismo - AEE - CRE 4/UME Caçapava do Sul C.E. Ismael Vivian Eilers - Caçapava do Sul

30 13h-17h Seminário Mediunidade e Obsessão na Infância - Mediunidade - CRE 3/UME Vacaria S.E. Joanna de Ângelis - Vacaria

30 13h30-17h30 Oficina Reunião Privativa de Irradiações - AECE - CRE 1/UDE Tristeza Porto Alegre S.E. Luz, Paz e Caridade - Porto Alegre

30 13h30-19h30 Qualificação de Gestão do Centro e do ME - Módulo II - Formação de Liderança - CRE 5/UERG Rio Grande União Espírita do Rio Grande - Rio Grande

DIA HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL
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DOUTRINÁRIA
Diretora da FERGS participa 

de encontro no Paraná

Tendo como metas a igualdade de 
acessos e o convívio saudável, inclusivo e 
feliz, a Federação Espírita do RS (FERGS) 
firmou convênio com a FADERS para im-
plementação de um projeto de acessibili-
dade em sua sede. A primeira reunião de 
trabalho, realizada no dia 18 de abril, con-
tou com visitação e criação do programa, 
a partir do primeiro projeto aprovado. 

Participaram do encontro o vice-pre-
sidente administrativo da FERGS, Rogério 
Stello, a arquiteta e vice coordenadora do 
Saber Ambiental da FERGS, Maíra Azam-
buja, além de Ana Flávia Beckel Rigueira, 
da coordenação de acessibilidade, e Eva 
Loreni de Castilho, da coordenação de ca-
pacitação - ambas da FADERS. 

ACESSIBILIDADE
FERGS desenvolve projeto 

para sua sede

O aniversário de 15 anos do Pro-
grama Conte Mais foi comemorado no 
dia 10 de maio na sede da FERGS, res-
gatando o surgimento da coleção, seus 
precursores e continuadores, com con-
tação de história, apresentação musi-
cal e homenagens 
aos contadores e 
apoiadores. No fi-
nal, após o tradi-
cional parabéns, foi 
distribuída aos pre-
sentes uma fatia de 
um delicioso bolo, 
em especial para as 
crianças da escola 
Ayrton Senna, de Porto Alegre.

COMEMORAÇÃO
Evento na FERGS marca os 

15 anos do Conte Mais

A diretora da Área do Atendimento 
Espiritual no Centro Espírita, da Federa-
ção Espírita do Rio Grande do Sul, Helena 
Bertoldo, foi uma das oficineiras do pri-
meiro Encontro Inter-regional de Coor-
denadores da referida área, promovido 
pela Federação Espírita do Paraná (FEP), 
nos dias 27, 28 e 29 de abril, no Recanto 
Lins de Vasconcellos, em São José dos Pi-
nhais, Paraná.

Estiveram presentes integrantes das 
inter-regionais leste, centro e metropo-
litana, daquele estado, com o objetivo 
de capacitar coordenadores e multiplica-
dores, fortalecendo a aproximação das 
UREs e das INTERs com a FEP. O evento 
contou com a presença de mais de 60 
pessoas.

A Câmara de Vereadores de Porto 
Alegre realizou sessão solene, no dia 
07 de maio, em homenagem à Fede-
ração Espírita do RS pelos 15 anos do 
programa Conte Mais e seus relevantes 
serviços à comunidade. O presidente da 
FERGS, Gabriel Salum, apresentou da 
tribuna a história do programa e a me-
todologia utilizada na transformação do 
indivíduo e da sociedade. Na sequência 
o vereador, Dr. Thiago Duarte, falou so-
bre a importância do programa Conte 
Mais na educação das crianças e jovens, 
e do impacto positivo que ações como 
estas promovem no meio social.

CONTE MAIS
Programa recebe homenagem da

Câmara de Vereadores de Porto Alegre

Estiveram presentes na sessão solene 
os vice-presidentes da FERGS, Lea Bos 
Duarte, Maria Elisabeth Barbieri e Rogé-
rio Stello, bem como a coordenadora do 
programa Conte Mais, Viviane Pereira.

No momento da entrega do diplo-
ma, todos os vereadores presentes, 
representando os diversos partidos e 
ideologias naquela casa legislativa, se 
reuniram ao presidente da FERGS para a 
foto oficial registrando a homenagem a 
todos os Espíritas gaúchos.

Mais um dia especial para o Movi-
mento Espírita do Rio Grande do Sul.

O Movimento pela Paz Sepé Tiaraju, 
promovido pelo Ministério Público do RS, 
em parceria com diversas instituições, en-
tre elas a Federação Espírita do RS, teve 
uma edição em Cachoeira do Sul, nos dias 
17, 18 e 19 de maio. Contou com pales-
tras e depoimentos sobre como vencer a 
dependência química e a criminalidade, 
com religiosidade e amorosidade, na pre-
sença dos procuradores Gilmar Bortolotto 
e Roberto Bandeira Pereira do MP-RS, jun-
tamente com a psiquiatra Anahy Fonseca.

Também foram realizadas mais de 60 
oficinas em escolas e na comunidade, 
sendo que seis foram ministradas por in-
tegrantes do Movimento Espírita. Houve 
ainda uma reunião do Conselho da Paz, 
com representantes de todos os segmen-
tos da cidade de Cachoeira do Sul que 
participam do Movimento pela Paz Sepé 
Tiaraju. Estiveram presentes colaborado-
res da Sociedade Espírita Nosso Lar, da 
Sociedade Espírita Caminho da Salvação, 
integrantes do programa Conte Mais e do 
Saber Ambiental FERGS.

Também compareceram ao evento ín-
dios guaranis da região. O Movimento pela 
Paz Sepé Tiaraju tem como objetivo rea-
lizar ações para valorização da educação 
como instrumento do desenvolvimento 
pessoal, social e econômico, contribuindo 
para a construção de uma cultura de paz 
na sociedade, principalmente nas escolas.

PAZ
FERGS participa de evento 

em Cachoeira do Sul
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Conhecimento, amor e trabalho. Es-
tes foram os três eixos que conduziram 
o Encontro Estadual de Evangelizadores, 
promovido pela Federação Espírita do 
Rio Grande do Sul, no dia 6 de maio, no 
Salão de Atos da PUC-RS. O evento, co-
memorativo aos 70 anos de evangeliza-
ção no Rio Grande do Sul e aos 15 anos 
do Programa Conte Mais, reuniu 1.220 
evangelizadores de todo o estado e tam-
bém de Santa Catarina, Paraná, Brasília, 
Rio Grande do Norte e Uruguai.

Pela manhã, após a abertura oficial, 
teatro, música e dança emocionaram 
os participantes numa apresentação 
que contou com duas figuras pioneiras 
da evangelização no estado e no Brasil: 
Francisco Spinelli (interpretado por Allex 
Manzônia) e Cecília Rocha (interpretada 
por Clélia Alves). Os personagens trou-
xeram um diálogo que resgatou o início 
do trabalho de educação de almas no 
Rio Grande do Sul, além de um vídeo 
com a retrospectiva de datas marcantes 
para a evangelização gaúcha.

EVANGELIZAR-SE - O primeiro painel 
do dia foi conduzido por Gabriel Salum, 
Presidente da Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul. Com o tema “Evangeli-
zar-se: tarefa prioritária”, Gabriel falou 
sobre o dever do evangelizador de trans-
formar o seu mundo íntimo para então 
transformar o orbe. 

Observou que evangelizar é como 
receber nos braços um filho do Criador, 
com a tarefa de salvá-lo. Salum destacou 
os quatro pontos a serem trabalhados: 
o emprego saudável da energia sexual, 

EVANGELIZAÇÃO
Encontro Estadual reúne 1.200 participantes em Porto Alegre

o cuidado com o narcisismo e o poder, 
além da percepção correta do valor do 
dinheiro. Ao encerrar, lembrou que Je-
sus já havia falado sobre unificação para 
Ismael, como conta o livro ‘Brasil, Cora-
ção do Mundo, Pátria do Evangelho’, e 
destacou que a perseverança nasce da 
fé, e que se Ismael vence sempre, nós 
também podemos vencer.

Após breve intervalo, Miriam Dusi, 
Coordenadora da Área da Infância e 
Juventude do Conselho Federativo Na-
cional da Federação Espírita Brasileira 
apresentou o painel ‘O Amor como Fer-
ramenta Inclusiva na Evangelização’. A 
evangelizadora abordou questões rela-
cionadas ao papel dos evangelizadores 
diante de desafios sociais como o egoís-
mo, consumismo, massificação, padrões 
sociais distorcidos, solidão e materialis-
mo.

Ainda, apontou a importância de três 
tipos de amor a serem trabalhados: o 
amor a si, como o autoconhecimento e 
autoperdão, o amor ao próximo e às di-
ferenças, e o amor a Deus. A painelista 
apontou também que o encaminhamen-
to para a solução dos problemas está 
nas mãos dos evangelizadores, que têm 
a tarefa de plantar a semente do Evange-
lho de Jesus no coração humano.

Na sequência, em comemoração aos 
15 anos do Programa Conte Mais, a coor-
denadora Viviane Pereira fez um resgate 
da história do trabalho de criação, orga-
nização dos livros e contação de histó-
rias do Conte Mais. O público prestigiou 
a apresentação da história "A Corrida 

dos Coelhinhos", além da música tema 
do Conte Mais, com a participação dos 
bonecões, personagens das histórias.

EVANGELIZAÇÃO EM MARCHA - O 
primeiro painel da tarde foi conduzido 
por Sandra Borba Pereira, evangelizado-
ra e integrante da Área de Infância e Ju-
ventude do Conselho Federativo Nacio-
nal da Federação Espírita Brasileira, que 
trouxe o tema "Evangelização em Mar-
cha". Destacou que o evangelizador é o 
condutor do estandarte da evangeliza-
ção e falou sobre os motivos que levam 
os trabalhadores a se tornarem evange-
lizadores e que é necessário propagar o 
conhecimento e proporcionar a oportu-
nidade das almas receberem a semente 
do evangelho em seus corações. "Quem 
sai daqui hoje tem pelo menos mais 50 
anos de evangelização!", disse Sandra 
Borba, que provocou sorrisos nos parti-
cipantes durante a sua fala.

Com o encerramento do evento se 
aproximando, o último painel do dia teve 
formato diferenciado com a participação 
de três painelistas: Miriam Dusi, Diretora 
de AIJ CFN/FEB, Cirne Araújo, Coordena-
dor Nacional da Juventude do CFN/FEB e 
Taís da Luz, Coordenadora da Infância da 
AIJ da FERGS. Respectivamente, falaram 
sobre protagonismo infantil, juvenil e do 
evangelizador. O encerramento emocio-
nou a todos quando Jonas Demeneghi 
interpretou a música tema do evento e 
evangelizadores, crianças e bebês subi-
ram ao palco para finalizar a homena-
gem aos 70 anos de evangelização no 
Rio Grande do Sul.

Conselheiros Espírita do RS participam de outdoor trainig,
formato inédito nas reuniões do CFE FERGS

Ocorreu, nos dias 24 e 25 de março, 
na sede do SESC Campestre, em Porto 
Alegre, a primeira reunião do Conselho 
Federativo Estadual - CFE, da Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul, em 2018.

Além da aprovação da ata da reunião 
de novembro de 2017, informações da 
área comercial e do balanço patrimonial, 
parecer do Conselho Fiscal da FERGS so-
bre o exercício de 2017, que eram pautas 
da reunião, houveram diversas delibera-
ções, incluindo a aprovação do projeto 
para o 10º Congresso Espírita do RS. 

Está reunião do CFE teve uma propos-
ta diferente. Pela primeira vez em seus 
96 anos, a diretoria executiva da FERGS 
proporcionou aos presidentes das uniões 
municipais e dos conselhos regionais 
a participação de um outdoor training, 
cujas atividades tiveram por finalidade o 
estímulo à União e Unificação, bem como 
promover o entrosamento, aprofundar a 
percepção sobre a necessidade do plane-
jamento, motivação, desenvolver a criati-
vidade, comprometimento, comunicação, 
espírito de equipe e liderança. Ainda, a 

flexibilidade e abertura nas discussões, 
a disponibilidade e coragem para vencer 
os desafios e ir além. 
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“Retiremos dos cenários naturais as lições indispensáveis à vida. 
Somos interdependentes. Não viveremos em paz sem construir 
a paz dos outros.” Chico Xavier – Ideal Espírita

A reflexão de Chico Xavier, e outras tantas presentes nas obras básicas da Doutri-
na Espírita, impulsionou o desenvolvimento do Programa Saber Ambiental FERGS, 
que desde 2010 trabalha com o objetivo de “sensibilizar o Movimento Espírita para 
a necessidade de cuidarmos do planeta Terra, casa mãe que nos acolhe em nossa 
trajetória de experiências rumo ao progresso espiritual pela via da reencarnação”.

Nesse sentido, a difusão de conhecimento e as reflexões compartilhadas com 
diversos trabalhadores do Movimento Espírita potencializaram atitudes mais 
sustentáveis no cotidiano da FERGS e das Casas Espíritas em geral, convergindo 
para um mundo em regeneração.

Muitas vezes, entende-se como algo deslocado ou distante a relação Espiritis-
mo e Ecologia, principalmente nos processos de gestão. Frente a isso, voluntários 
passaram a compartilhar práticas simples e exitosas, que fomentam a sinergia 
necessária para despertar essa renovação de atitudes tão necessária. Dentre elas:

•	 a implantação do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) nas 
instalações da FERGS, firmando parcerias com instituições socioambientais 
–  Associação de Reciclagem Força e Coragem e Re-ciclo: compostagem e 
produção de adubo, ambas de Porto Alegre;

E, de forma ampla, nas Casas e Grupos Espíritas:

•	 cuidado com instalações e infraestrutura, como cisternas para captação 
da água da chuva, torneiras temporizadoras, sensores de presença para 
iluminação, busca por iluminação mais natural, coleta seletiva de resíduos;

•	 criação e manutenção de espaços verdes (plantas, jardins, hortas, com-
posteiras...);

•	 diversas ações de educação ambiental – palestras, jogos, exposições, rodas 
de conversa em eventos conjuntos com outras áreas federativas, publica-
ções, oficinas de reaproveitamento de materiais, produção de produtos 
fitoterápicos de higiene e limpeza;

•	 atenção à alimentação mais consciente, nos lanches e refeições em eventos 
promovidos;

•	 elaboração de projetos com a juventude, a partir de reflexões e soluções 
idealizadas pelos mesmos;

•	 envolvimento e mobilização com as comunidades locais, tais como Espiri-
tismo na Praça, Evangelho na Bike, plantios comunitários, campanhas com 
entidades locais, entre outros.

As edições do Congresso Estadual Espírita possibilitaram visibilidade e valori-
zação de tais práticas, oportunizando relatos de experiências, exposições e rodas 
de conversa, tornando-se inspiração aos irmãos Espíritas do Brasil e de outros 
países participantes.

A perspectiva é de uma amplitude crescente e enriquecida com muitas con-
tribuições, pois é inesgotável a capacidade das pessoas em criar e transformar 
realidades. Atualmente, dez novos multiplicadores estão engajados no processo 
de formação com a temática do Saber Ambiental, buscando subsídios e refletindo 
a respeito dos seus contextos para propor iniciativas nas suas localidades e regiões.

Certamente, muitos leitores vão lembrar de mais trabalhos/projetos que não 
estão aqui relacionados. O propósito é exatamente esse, provocar que seja dada 
luz, isto é, foco a tantos outros trabalhos que mobilizem novas práticas para a 
qualidade de vida de todos os seres.

O Saber Ambiental disponibiliza canais de mídia para que possam ser compartilha-
das práticas e conhecimento, convidando a todos para construção conjunta dessa via 
para sustentabilidade. Compartilhe conosco em: ambiental@fergs.org.br - Facebook: 
Saber Ambiental FERGS - Blog: http://www.fergs.org.br/blog-saberambiental

Artigo

ATITUDES SUSTENTÁVEIS PARA 
UM MUNDO EM REGENERAÇÃO

Marta Neves
Coordenadora do Saber Ambiental/FERGS.
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